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Qual	a	diferença	entre	preservação	e	conservação	ambiental

Os	termos	preservação	e	conservação	ambiental	têm	significados	diferentes,	embora	sejam	frequentemente	utilizados	como	sinônimos.	A	preservação	está	relacionada	com	a	ação	de	proteger	um	ecossistema	ou	um	recurso	natural	de	dano	ou	degradação.	Ou	seja,	não	utilizá-lo,	mesmo	que	racionalmente	e	de	modo	planejado.	Por	sua	vez,	a
conservação	ambiental	está	relacionada	com	o	uso	racional	e	sustentável	dos	recursos	naturais.	Assim,	garantindo	sua	existência	para	as	gerações	futuras.	Desse	modo,	surgiu	a	diferença	entre	as	definições	de	preservação	e	conservação	ambiental.	O	que	é	preservação	do	meio	ambiente?	Amazônia.	Imagem	editada	e	redimensionada	de	Roberto
Vasconcelos,	via	Wikimedia	Commons	sob	a	licença	CC	BY-SA	3.0O	termo	“preservação	do	meio	ambiente”	refere-se	à	proteção	integral	de	uma	área	natural,	sem	interferência	humana.	Ela	se	faz	necessária	quando	há	risco	de	perda	de	biodiversidade,	seja	de	uma	espécie,	um	ecossistema	ou	de	um	bioma	como	um	todo.	A	palavra	“preservação”
surgiu	a	partir	de	uma	corrente	ideológica	chamada	de	preservacionismo.	Essa	que	aborda	a	proteção	da	natureza	independente	de	seu	valor	econômico	ou	utilitário.	E,	também,	apontando	o	ser	humano	como	o	causador	da	quebra	desse	“equilíbrio”.		De	caráter	protetor,	propõe	a	criação	de	santuários	de	natureza	intocável.	Ou	seja,	sem	sofrer
interferências	relativas	aos	avanços	das	atividades	humanas	e	sua	consequente	degradação.	Exemplo	de	preservação	As	Áreas	de	Preservação	Permanente	(APPs)	podem	ser	entendidas	como	um	exemplo	de	unidade	de	preservação	do	meio	ambiente.	Uma	vez	que	possuem	a	finalidade	de	preservar	os	recursos	naturais.	Por	definição,	elas	são	“áreas
protegidas,	cobertas	ou	não	por	vegetação	nativa,	com	a	função	ambiental	de	preservar	os	recursos	hídricos,	a	paisagem,	a	estabilidade	geológica	e	a	biodiversidade,	facilitar	o	fluxo	gênico	de	fauna	e	flora,	proteger	o	solo	e	assegurar	o	bem-estar	das	populações	humanas”,	de	acordo	com	o	Novo	Código	Florestal.	As	APPs	buscam	atender	ao	direito
fundamental	de	todo	brasileiro	a	um	“meio	ambiente	ecologicamente	equilibrado”.	Conforme	previsto	no	artigo	225°	da	Constituição	da	República	Federativa	do	Brasil.	O	que	é	conservação	ambiental?	A	conservação	ambiental	é	uma	das	correntes	ideológicas	mais	discutidas	na	esfera	científica.	Ela	pode	ser	caracterizada	como	um	conjunto	de	ações
que	buscam	o	uso	racional	e	sustentável	dos	recursos	naturais.	De	maneira	a	obter	alta	qualidade	de	vida	humana,	causando	o	menor	impacto	possível	ao	meio	ambiente.	A	preocupação	com	o	meio	ambiente	surgiu	na	metade	do	século	XIX,	sobretudo	por	causa	das	mudanças	provocadas	pela	Revolução	Industrial.	Nesse	cenário,	pensadores	criam
uma	corrente	ideológica	chamada	de	conservacionismo,	que	contempla	o	amor	à	natureza.	Mas	aliado	ao	seu	uso	racional	e	manejo	criterioso	pela	espécie	humana.	O	pensamento	conservacionista	caracteriza	a	maioria	dos	movimentos	ambientalistas.	Podendo	ser	identificado	como	o	meio-termo	entre	o	preservacionismo	e	o	desenvolvimentismo,	ele
também	se	fundamenta	nas	políticas	de	desenvolvimento	sustentável.	Elas	buscam	um	modelo	de	desenvolvimento	que	garanta	a	qualidade	de	vida.	Mas,	que	ao	mesmo	tempo,	não	destrua	os	recursos	necessários	às	gerações	futuras.	Exemplo	de	conservação	As	Unidades	de	Conservação	(UC’s)	podem	ser	consideradas	como	um	exemplo	de
conservação.	Visto	que	estabelecem	o	uso	sustentável	ou	indireto	de	áreas	naturais.	Por	definição,	elas	são	“espaços	territoriais	e	seus	recursos	ambientais,	incluindo	as	águas	jurisdicionais,	com	características	naturais	relevantes,	legalmente	instituídos	pelo	Poder	Público,	com	objetivos	de	conservação	e	limites	definidos,	sob	regime	especial	de
administração,	ao	qual	se	aplicam	garantias	adequadas	de	proteção	da	lei”,	de	acordo	com	o	Sistema	Nacional	de	Unidades	de	Conservação	da	Natureza	(SNUC),	estabelecido	pela	Lei	n.	9.985,	de	18	de	julho	de	2000.	Elas	possuem	a	função	de	assegurar	a	representatividade	de	porções	significativas	e	ecologicamente	viáveis	das	diferentes
populações,	habitats	e	ecossistemas	do	território	nacional	e	das	águas	jurisdicionais,	preservando	o	patrimônio	biológico	existente.	Qual	a	importância	de	preservar	e	conservar	o	meio	ambiente?	Os	conceitos	de	“preservação”	e	“conservação”	estão	intimamente	relacionados	ao	de	desenvolvimento	sustentável.	Este	que	busca	garantir	que	o	progresso
econômico	e	as	necessidades	da	atual	geração	não	impliquem	no	esgotamento	dos	recursos	naturais	necessários	para	a	sobrevivência	das	futuras	gerações.	Por	isso,	preservar	e	conservar	o	meio	ambiente	são	ações	necessárias	para	que	as	próximas	gerações	contem	com	recursos	para	a	sua	manutenção	e	subsistência.	No	entanto,	elas	devem	ser
feitas	de	forma	inteligente,	já	que	mesmo	áreas	protegidas	podem	sofrer	efeito	de	borda	e	serem	eliminadas.	O	termo	“Qual	é	a	diferença	entre	preservação	e	conservação	ambiental?”	surge	com	frequência	em	debates	sobre	o	meio	ambiente.	Embora	sejam	conceitos	relacionados,	cada	um	possui	suas	particularidades	e	aplicações	distintas.Definição
de	Preservação	AmbientalA	preservação	ambiental	refere-se	à	proteção	total	de	áreas	naturais	contra	qualquer	atividade	humana.	A	intervenção	mínima	é	permitida.	Em	muitos	casos,	torna-se	um	processo	de	manter	intactos	os	ecossistemas,	biodiversidade	e	recursos	naturais	nativos.Áreas	designadas	para	preservação	tendem	a	ser	intocáveis	em
termos	de	exploração	dos	recursos.	Parques	nacionais	e	reservas	biológicas	são	exemplos.	Nessas	áreas,	são	implementadas	normas	rigorosas	para	impedir	o	uso	de	recursos	naturais.	Destaca-se	que	a	preservação	visa	manter	o	estado	original	do	ambiente.Definição	de	Conservação	AmbientalConservação	ambiental,	por	outro	lado,	incorpora	o	uso
sustentável	de	recursos	naturais.	A	gestão	equilibrada	desses	recursos	é	promovida.	A	conservação	reconhece	a	necessidade	de	uso	dos	recursos	para	o	desenvolvimento	humano,	mas	de	forma	controlada	e	sustentável.Em	áreas	destinadas	à	conservação,	certas	atividades	humanas	são	permitidas.	Exemplos	incluem	práticas	de	manejo	florestal,
agricultura	sustentável	e	ecoturismo.	A	conservação	tenta	equilibrar	a	proteção	do	meio	ambiente	com	as	necessidades	da	sociedade.	Esse	equilíbrio	garante	que	as	gerações	futuras	também	possam	beneficiar-se	desses	recursos.Exemplos	PráticosDiferenças	claras	entre	preservação	e	conservação	podem	ser	vistas	em	casos	práticos.	Na	Amazônia,
algumas	áreas	são	totalmente	protegidas	(preservadas).	Nessas	áreas,	atividades	humanas	são	restritas	ou	proibidas.	Em	contraste,	outras	áreas	permitem	a	exploração	sustentável	dos	recursos	(conservação).	A	colheita	de	produtos	não	madeireiros	e	o	manejo	comunitário	de	florestas	são	exemplos	de	conservação.Conclusão:	Qual	é	a	diferença	entre
preservação	e	conservação	ambiental?Em	resumo,	a	diferença	fundamental	entre	preservação	e	conservação	ambiental	reside	no	grau	e	tipo	de	intervenção	humana	permitida.	A	preservação	busca	manter	os	ecossistemas	intocados.	Já	a	conservação	permite	o	uso	sustentável	dos	recursos.	Ambos	são	essenciais	para	a	proteção	e	a	gestão	sustentável
do	meio	ambiente.	Cada	abordagem	oferece	soluções	diferentes	para	as	necessidades	ambientais	e	humanas.Leia	Também:			Qual	É	A	Diferença	Entre	Sabedoria	E	Inteligência?	Qual	é	a	diferença	entre	preservação	e	conservação	ambiental?	Descubra	a	distinção	entre	essas	práticas	e	como	cada	uma	contribui	para	o	meio	ambiente.Please	follow	and
like	us:	A	diferença	entre	preservação	e	conservação	ambiental	está	nos	objetivos	e	abordagens	de	cada	conceito:	Preservação	Ambiental:	É	a	proteção	sem	a	intervenção	humana,	significando	a	natureza	intocável,	sem	a	presença	do	homem	e	sem	considerar	o	valor	utilitário	e	econômico	que	possa	ter.	A	preservação	está	relacionada	com	a	proteção
integral	de	uma	área	natural,	sem	interferência	humana,	e	é	necessária	quando	há	risco	de	perda	de	biodiversidade,	seja	de	uma	espécie,	um	ecossistema	ou	de	um	bioma	como	um	todo.	Conservação	Ambiental:	É	a	proteção	com	uso	racional	da	natureza,	através	do	manejo	sustentável.	A	conservação	está	relacionada	com	o	uso	racional	e	sustentável
dos	recursos	naturais,	garantindo	sua	existência	para	as	gerações	futuras.	A	conservação	permite	a	presença	do	homem	na	natureza,	porém,	de	maneira	harmônica.	Em	resumo,	a	preservação	busca	proteger	a	natureza	sem	interferências	humanas,	enquanto	a	conservação	busca	o	uso	sustentável	dos	recursos	naturais,	permitindo	a	coexistência
harmônica	entre	o	ser	humano	e	o	meio	ambiente.	Preservação	Ambiental	Conservação	Ambiental	Proteção	sem	intervenção	humana	Proteção	com	uso	racional	da	natureza,	através	do	manejo	sustentável	Natureza	intocável,	sem	a	presença	do	homem	e	sem	considerar	o	valor	utilitário	e	econômico	Permite	a	presença	do	homem	na	natureza,	porém,
de	maneira	harmônica	Fundamental	em	locais	de	biodiversidade	sensível	Desenvolvimento	socioeconômico	aliado	ao	cuidado	com	a	natureza,	como	agricultura	sustentável	Quais	são	as	principais	práticas	de	conservação	ambiental?	As	principais	práticas	de	conservação	ambiental	no	Brasil	incluem	a	criação	de	Unidades	de	Conservação	e	a	promoção
do	desenvolvimento	sustentável.	Algumas	das	principais	unidades	de	conservação	são:	Estações	Ecológicas:	áreas	destinadas	à	preservação	da	natureza	e	à	realização	de	pesquisas	científicas;	Reservas	Biológicas:	áreas	protegidas	para	a	conservação	de	espécies	e	ecossistemas;	Parques	Nacionais:	áreas	de	proteção	integral,	com	uso	restrito	de
recursos	naturais	e	atividades	de	visitação;	Áreas	de	Proteção	Ambiental:	unidades	de	conservação	destinadas	ao	desenvolvimento	sustentável,	permitindo	o	desenvolvimento	de	atividades	econômicas,	desde	que	haja	a	proteção	da	fauna,	da	flora	e	da	qualidade	de	vida	da	população	local;	Florestas	Nacionais:	unidades	de	conservação	estabelecidas
para	garantir	a	proteção	dos	recursos	florestais	e	a	biodiversidade;	Além	disso,	é	importante	promover	a	sustentabilidade	no	dia	a	dia,	através	de	práticas	como:	Redução	do	uso	de	matérias-primas	e	promoção	do	uso	de	energias	renováveis;	Redução	do	crescimento	populacional	e	combate	à	fome;	Mudanças	nos	padrões	de	consumo	e	promoção	da
equidade	social;	Uso	de	bicicleta,	ampliação	de	ciclovias	e	planos	estratégicos	para	o	desenvolvimento	sustentável;	Troca	de	lixo	reciclável	por	materiais	escolares	e	outras	ações	cotidianas	básicas	para	promover	a	sustentabilidade;	É	fundamental	que	os	governos,	a	iniciativa	privada	e	a	sociedade	como	um	todo	se	comprometam	a	realizar	ações	para
a	conservação	ambiental	e	a	promoção	do	desenvolvimento	sustentável	no	Brasil.	Como	a	preservação	ambiental	pode	ser	aplicada	em	áreas	urbanas?	A	preservação	ambiental	em	áreas	urbanas	pode	ser	aplicada	através	de	diversas	estratégias	e	ações,	como	a	criação	de	Áreas	de	Preservação	Permanente	(APP),	a	promoção	de	sustentabilidade
urbana	e	a	implementação	de	políticas	públicas.	Algumas	medidas	incluem:	Áreas	de	Preservação	Permanente	Urbanas:	As	APP	são	áreas	protegidas,	cobertas	ou	não	por	vegetação	nativa,	com	a	função	ambiental	de	preservar	os	recursos	hídricos,	a	paisagem,	a	estabilidade	geológica	e	a	biodiversidadeElas	ajudam	a	prevenir	desastres	associados	ao
uso	e	ocupação	inadequados	do	solo,	a	proteção	dos	corpos	d'água,	evitando	enchentes,	poluição	das	águas	e	assoreamento	dos	rios,	e	a	manutenção	da	permeabilidade	do	solo	e	do	regime	hídrico;	Sustentabilidade	Urbana:	A	sustentabilidade	urbana	é	um	conjunto	de	ações	que	preservam	e	cuidam	do	meio	ambiente,	incluindo	a	conservação	da	fauna
e	flora	localAlgumas	iniciativas	sustentáveis	incluem:	Áreas	verdes	e	corpos	d'água:	Essas	áreas	ajudam	a	refrescar	o	ambiente,	diminuindo	o	calor	superficial,	e	servem	como	habitats	naturais	para	muitas	espécies	de	animais;	Reciclagem:	A	reciclagem	é	um	processo	fundamental	nos	grandes	centros	urbanos,	contribuindo	para	a	redução	do
desperdício	e	a	preservação	do	meio	ambiente;	Limpeza	urbana:	A	limpeza	urbana	faz	parte	dos	serviços	inseridos	no	saneamento	básico	e	está	diretamente	ligada	à	saúde	pública	e	ambiental;	Políticas	Públicas:	A	Constituição	Federal	estabelece	que	as	áreas	urbanas	devem	ser	construídas	de	forma	a	promover	a	sustentabilidade	e	cumprir	sua
função	social,	ambiental	e	econômicaA	Lei	Federal	nº	14.285/2021	altera	o	Código	Florestal	e	permite	que	municípios	estabeleçam	faixas	marginais	diferentes	daquelas	estabelecidas	pelo	Código	Florestal,	desde	que	estejam	de	acordo	com	as	leis	municipais	ou	distritais	responsáveis	pelo	planejamento	territorial;	Ao	combinar	essas	estratégias	e
ações,	é	possível	promover	a	preservação	ambiental	em	áreas	urbanas,	garantindo	a	sustentabilidade	e	a	qualidade	de	vida	dos	habitantes.	Quais	são	os	benefícios	da	conservação	ambiental	para	a	sociedade?	A	conservação	ambiental	traz	diversos	benefícios	para	a	sociedade,	incluindo	a	preservação	de	recursos	naturais,	a	promoção	da
biodiversidade	e	a	melhoria	da	qualidade	de	vida.	Alguns	dos	principais	benefícios	da	conservação	ambiental	são:	Garantir	recursos	naturais	em	qualidade	e	quantidade:	A	conservação	garantia	que	as	gerações	atuais	e	futuras	tenham	acesso	a	recursos	naturais	como	água,	ar	e	solo	saudáveis;	Promoção	da	biodiversidade:	A	preservação	ambiental
contribui	para	a	manutenção	de	ecossistemas	saudáveis	e	uma	rica	biodiversidade,	que	é	fundamental	para	o	equilíbrio	do	meio	ambiente;	Reducção	da	poluição:	Ações	de	conservação	ajudam	a	reduzir	a	poluição	e	a	degradação	dos	ecossistemas,	melhorando	a	qualidade	do	ar,	da	água	e	do	solo;	Melhoria	da	qualidade	de	vida:	Práticas	sustentáveis
reduzem	os	impactos	negativos	na	saúde	humana	e	no	bem-estar,	tornando	os	ambientes	rurais	e	urbanos	mais	saudáveis	para	viver;	Aumento	da	resiliência	às	mudanças	climáticas:	A	conservação	ambiental	pode	ajudar	a	aumentar	a	resiliência	das	comunidades	diante	das	mudanças	climáticas,	protegendo	ecossistemas	e	recursos	naturais;	Geração
de	renda	e	oportunidades:	As	unidades	de	conservação	podem	proporcionar	benefícios	econômicos	e	sociais,	gerando	renda	e	oportunidades	para	as	comunidades	locais	através	do	turismo,	lazer	e	recreação;	Educação	ambiental:	As	unidades	de	conservação	também	podem	servir	como	espaços	educadores,	promovendo	o	contato	com	a	natureza	e	a
conscientização	sobre	a	importância	da	conservação;	Portanto,	a	conservação	ambiental	é	essencial	para	garantir	a	qualidade	de	vida	atual	e	futura,	além	de	promover	o	equilíbrio	ecológico	e	a	sustentabilidade	dos	recursos	naturais.	Os	termos	preservação	e	conservação	ambiental	têm	significados	diferentes,	embora	sejam	frequentemente	utilizados
como	sinônimos.	A	preservação	está	relacionada	com	a	ação	de	proteger	um	ecossistema	ou	um	recurso	natural	de	dano	ou	degradação.	Ou	seja,	não	utilizá-lo,	mesmo	que	racionalmente	e	de	modo	planejado.	Por	sua	vez,	a	conservação	ambiental	está	relacionada	com	o	uso	racional	e	sustentável	dos	recursos	naturais.	Assim,	garantindo	sua	existência
para	as	gerações	futuras.	Desse	modo,	surgiu	a	diferença	entre	as	definições	de	preservação	e	conservação	ambiental.	O	que	é	preservação	do	meio	ambiente?	Amazônia.	Imagem	editada	e	redimensionada	de	Roberto	Vasconcelos,	via	Wikimedia	Commons	sob	a	licença	CC	BY-SA	3.0O	termo	“preservação	do	meio	ambiente”	refere-se	à	proteção
integral	de	uma	área	natural,	sem	interferência	humana.	Ela	se	faz	necessária	quando	há	risco	de	perda	de	biodiversidade,	seja	de	uma	espécie,	um	ecossistema	ou	de	um	bioma	como	um	todo.	A	palavra	“preservação”	surgiu	a	partir	de	uma	corrente	ideológica	chamada	de	preservacionismo.	Essa	que	aborda	a	proteção	da	natureza	independente	de
seu	valor	econômico	ou	utilitário.	E,	também,	apontando	o	ser	humano	como	o	causador	da	quebra	desse	“equilíbrio”.		De	caráter	protetor,	propõe	a	criação	de	santuários	de	natureza	intocável.	Ou	seja,	sem	sofrer	interferências	relativas	aos	avanços	das	atividades	humanas	e	sua	consequente	degradação.	Exemplo	de	preservação	As	Áreas	de
Preservação	Permanente	(APPs)	podem	ser	entendidas	como	um	exemplo	de	unidade	de	preservação	do	meio	ambiente.	Uma	vez	que	possuem	a	finalidade	de	preservar	os	recursos	naturais.	Por	definição,	elas	são	“áreas	protegidas,	cobertas	ou	não	por	vegetação	nativa,	com	a	função	ambiental	de	preservar	os	recursos	hídricos,	a	paisagem,	a
estabilidade	geológica	e	a	biodiversidade,	facilitar	o	fluxo	gênico	de	fauna	e	flora,	proteger	o	solo	e	assegurar	o	bem-estar	das	populações	humanas”,	de	acordo	com	o	Novo	Código	Florestal.	As	APPs	buscam	atender	ao	direito	fundamental	de	todo	brasileiro	a	um	“meio	ambiente	ecologicamente	equilibrado”.	Conforme	previsto	no	artigo	225°	da
Constituição	da	República	Federativa	do	Brasil.	O	que	é	conservação	ambiental?	A	conservação	ambiental	é	uma	das	correntes	ideológicas	mais	discutidas	na	esfera	científica.	Ela	pode	ser	caracterizada	como	um	conjunto	de	ações	que	buscam	o	uso	racional	e	sustentável	dos	recursos	naturais.	De	maneira	a	obter	alta	qualidade	de	vida	humana,
causando	o	menor	impacto	possível	ao	meio	ambiente.	A	preocupação	com	o	meio	ambiente	surgiu	na	metade	do	século	XIX,	sobretudo	por	causa	das	mudanças	provocadas	pela	Revolução	Industrial.	Nesse	cenário,	pensadores	criam	uma	corrente	ideológica	chamada	de	conservacionismo,	que	contempla	o	amor	à	natureza.	Mas	aliado	ao	seu	uso
racional	e	manejo	criterioso	pela	espécie	humana.	O	pensamento	conservacionista	caracteriza	a	maioria	dos	movimentos	ambientalistas.	Podendo	ser	identificado	como	o	meio-termo	entre	o	preservacionismo	e	o	desenvolvimentismo,	ele	também	se	fundamenta	nas	políticas	de	desenvolvimento	sustentável.	Elas	buscam	um	modelo	de	desenvolvimento
que	garanta	a	qualidade	de	vida.	Mas,	que	ao	mesmo	tempo,	não	destrua	os	recursos	necessários	às	gerações	futuras.	Exemplo	de	conservação	As	Unidades	de	Conservação	(UC’s)	podem	ser	consideradas	como	um	exemplo	de	conservação.	Visto	que	estabelecem	o	uso	sustentável	ou	indireto	de	áreas	naturais.	Por	definição,	elas	são	“espaços
territoriais	e	seus	recursos	ambientais,	incluindo	as	águas	jurisdicionais,	com	características	naturais	relevantes,	legalmente	instituídos	pelo	Poder	Público,	com	objetivos	de	conservação	e	limites	definidos,	sob	regime	especial	de	administração,	ao	qual	se	aplicam	garantias	adequadas	de	proteção	da	lei”,	de	acordo	com	o	Sistema	Nacional	de
Unidades	de	Conservação	da	Natureza	(SNUC),	estabelecido	pela	Lei	n.	9.985,	de	18	de	julho	de	2000.	Elas	possuem	a	função	de	assegurar	a	representatividade	de	porções	significativas	e	ecologicamente	viáveis	das	diferentes	populações,	habitats	e	ecossistemas	do	território	nacional	e	das	águas	jurisdicionais,	preservando	o	patrimônio	biológico
existente.	Qual	a	importância	de	preservar	e	conservar	o	meio	ambiente?	Os	conceitos	de	“preservação”	e	“conservação”	estão	intimamente	relacionados	ao	de	desenvolvimento	sustentável.	Este	que	busca	garantir	que	o	progresso	econômico	e	as	necessidades	da	atual	geração	não	impliquem	no	esgotamento	dos	recursos	naturais	necessários	para	a
sobrevivência	das	futuras	gerações.	Por	isso,	preservar	e	conservar	o	meio	ambiente	são	ações	necessárias	para	que	as	próximas	gerações	contem	com	recursos	para	a	sua	manutenção	e	subsistência.	No	entanto,	elas	devem	ser	feitas	de	forma	inteligente,	já	que	mesmo	áreas	protegidas	podem	sofrer	efeito	de	borda	e	serem	eliminadas.	Os	termos
preservação	e	conservação	ambiental	têm	significados	diferentes,	embora	sejam	frequentemente	utilizados	como	sinônimos.	A	preservação	está	relacionada	com	a	ação	de	proteger	um	ecossistema	ou	um	recurso	natural	de	dano	ou	degradação.	Ou	seja,	não	utilizá-lo,	mesmo	que	racionalmente	e	de	modo	planejado.	Por	sua	vez,	a	conservação
ambiental	está	relacionada	com	o	uso	racional	e	sustentável	dos	recursos	naturais.	Assim,	garantindo	sua	existência	para	as	gerações	futuras.	Desse	modo,	surgiu	a	diferença	entre	as	definições	de	preservação	e	conservação	ambiental.	O	que	é	preservação	do	meio	ambiente?	Amazônia.	Imagem	editada	e	redimensionada	de	Roberto	Vasconcelos,	via
Wikimedia	Commons	sob	a	licença	CC	BY-SA	3.0O	termo	“preservação	do	meio	ambiente”	refere-se	à	proteção	integral	de	uma	área	natural,	sem	interferência	humana.	Ela	se	faz	necessária	quando	há	risco	de	perda	de	biodiversidade,	seja	de	uma	espécie,	um	ecossistema	ou	de	um	bioma	como	um	todo.	A	palavra	“preservação”	surgiu	a	partir	de	uma
corrente	ideológica	chamada	de	preservacionismo.	Essa	que	aborda	a	proteção	da	natureza	independente	de	seu	valor	econômico	ou	utilitário.	E,	também,	apontando	o	ser	humano	como	o	causador	da	quebra	desse	“equilíbrio”.		De	caráter	protetor,	propõe	a	criação	de	santuários	de	natureza	intocável.	Ou	seja,	sem	sofrer	interferências	relativas	aos
avanços	das	atividades	humanas	e	sua	consequente	degradação.	Exemplo	de	preservação	As	Áreas	de	Preservação	Permanente	(APPs)	podem	ser	entendidas	como	um	exemplo	de	unidade	de	preservação	do	meio	ambiente.	Uma	vez	que	possuem	a	finalidade	de	preservar	os	recursos	naturais.	Por	definição,	elas	são	“áreas	protegidas,	cobertas	ou	não
por	vegetação	nativa,	com	a	função	ambiental	de	preservar	os	recursos	hídricos,	a	paisagem,	a	estabilidade	geológica	e	a	biodiversidade,	facilitar	o	fluxo	gênico	de	fauna	e	flora,	proteger	o	solo	e	assegurar	o	bem-estar	das	populações	humanas”,	de	acordo	com	o	Novo	Código	Florestal.	As	APPs	buscam	atender	ao	direito	fundamental	de	todo	brasileiro
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sustentável	dos	recursos	naturais.	De	maneira	a	obter	alta	qualidade	de	vida	humana,	causando	o	menor	impacto	possível	ao	meio	ambiente.	A	preocupação	com	o	meio	ambiente	surgiu	na	metade	do	século	XIX,	sobretudo	por	causa	das	mudanças	provocadas	pela	Revolução	Industrial.	Nesse	cenário,	pensadores	criam	uma	corrente	ideológica
chamada	de	conservacionismo,	que	contempla	o	amor	à	natureza.	Mas	aliado	ao	seu	uso	racional	e	manejo	criterioso	pela	espécie	humana.	O	pensamento	conservacionista	caracteriza	a	maioria	dos	movimentos	ambientalistas.	Podendo	ser	identificado	como	o	meio-termo	entre	o	preservacionismo	e	o	desenvolvimentismo,	ele	também	se	fundamenta
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